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Â campanha dos cobardes
Eu sei; eu sei... Aque- marinos para a cidade do 

les cobardes que fazem re-1 Funchal e procuram inuti- 
duzir o mundo ás paredes, lizar navios extrangeiros
da sua casa e a humanida 
de ás pessoas de sua fami
lia, não julgam que o odio 
alemão a Portugal seja um 
facto absolutamente certo. 
Não, Eles querem conven
cer-se de que não eziste pe
rigo algum; de que tudo é 
história, lenda, travessura

que se encontravam no 
porto. Não entram em Lis
bôa porque não podem. 
Pois os cobardolas inúteis 
ainda dizem que facto al
gum grave se passa entre 
nós e os alemães. Não se 
trata apenas de uma bur
rice; trata-se de uma reve

de rapazes mais ou menos lação de cobardia, de cri- 
irreverentes, para se tran-j minosa cobardia, Entretan- 
quilizarem a. si proprios, J to é preciso vêr e saber que 
lembrando os homens que j os alemães têem habeis a- 
só circulam pelas estradas,' gentes no paiz. Eles pro- 
de noite, assobiando... O‘prios conservam largar e
que têem é medo de serem 
obrigados a jogar a. vida 
em um lance supremo. E 
eles que a ninguém amam 
e de ninguém são estima
dos, apavoram-se — inúteis 
como se tornaram! — á 
idéia de que um dia podem 
yir a ser uteis. Entretanto, 
ao contrário do que afir
mam os cobardolas, em 
conformidade com o que 
toda a gente vê* os ale
mães vão fazendo o que 
podem para nos ferir com 
os seus processos cobar
des. Atacam-nos em Afri
ca, matando alguns dos 
nossos, atacam os nossos 
navios e agora* para com
pletar a sua obra, dispa
ram as peças dos seus sub-

documentadas informações 
do que temos.,, colhidas lar
gamente e á vontade quan
do da sua estada em Por
tugal, Toda essa gente 
trabalha, espiando-nos e 
aproveitando-se das suas 
relações para nos ferir, pa
ra nos aniquilar se pude
rem.

Mas ha gente que não 
quer vêr isto, que despre
za todos os avisos, por u- 
ma miserável cobardia que 
è preciso estigmatizar. Pa
ra uns a guerra é «virtual», 
para outros é uma «bla- 
gue». Indignos de ser 
portuguezes, nem ao me
nos são dignos de ser ho
mens.

8JSE. SD.YAJUfc

A h n o s íe r a  m o ra l

A excelente revista fran
ceza UEducation alude a 
um artigo de madame Bru- 
çe 0 Lieal m oral, incerto 
na Tarentsreview.

Segundo a autora, o des
envolvimento da natureza 
moral deve estar subordi
nado a quatro leis:

A criança possue natu
ralmente o sentimento do 
bem e do mal; é necessário 
portanto desenvolver esta 
idéia do bem por todos os 
meios.

t’ indispensável sugerir 
á criança idéias morais, 
tanto nas conversações so
bre os acontecimentos diá
rios, coma nas leituras de

história, mitologia, e lite
ratura, tomando em espe
cial para base os. carat.éres 
fortes.
Ha que atender á forma

ção dos hábitos..
Ha que pensar na atmos

fera moral que a circunda.
Esta úiti.ma lei a que a 

autora deseja vêr subordi
nada á natureza moral dos 
educandos, consubstancia 
e resume todas as outras.

Que faz de facto a pes
soa que se fórma, senão o 
meio em que ela se fórma? 
E’ tão certo isto,, como é 
certo ser o meio formado 
a expensas das pessoas já 
feitas, onde se segue que 
em. educação deve haver 
todo o cuidado em adequar

quanto possivel o meio ás 
circumstancias,

A criança que viveu 
sempre num meio defici
ente, desde que passe para 
outro de superior catego
ria, se não vem pervertida 
por nefastas, influencias,, 
não carece de mais nada 
para se aperfeiçoar, para 
se educar.

Saem geralmente os. ho-, 
mens tão mesquinhos em| 
merecimentos, porque es-; 
sa variação nunca sé deu.1 
Eles nunca viram nada me
lhor do que estava ao al
cance da vista quando nas-* 
ceram, os contactos com 
outros homens, (os mes
tres, quando mais não se
ja) foram sempre momen
tâneos, fugazes, passagei
ros» sem a intensidade e a 
duração necessaria para 
deixar apreciaveis vestí
gios, de maneira que os 
prejuizos, os erros e os 
preconceitos de que se vi
ram de começo rodeados, 
os acompanharam toda a 
vida, e se conservaram a- 
volumados por interven
ções estranhas ainda mais »
deficientes.

E’ necessário pois pensar 
tambem um pouco na. a- 
tmesfera moral de. que fa
zemos ou possâmos fazer 
circundar os nossos filhos. 
E’ bom trepar o mais alto 
possivel nas montanhas 
para encher de bom ar os 
pulmões em via de atrofia- 
mento, mas não é menos 
indispensável trepar quan
to ser possa na escala da 
Verdade, para insuflar o 
maior número- de bons 
principios na alma em via 
de resequir..

las do oonoelho; oiicio do zela 
dor m un ic ipa l 'da  freguezia de 
Sarilhos Grandes, pedindo au
mento de salario; oficio do re
gente da escola oticial P r ,  Celes
tino d ’Á lmeida, enviando junto u- 
çna requisição;; olioio do coman 
dante da batt-ria de artilharia de 
posição, remetendo uma nota em 
duplicado dos mancebos a quem 
foi imposta a multa por trans
gressão dos preceitos da 6 a par 
te do Regulamento Geral do 
Serviço do Ezército,

Depois de apreciado de
vidamente todo o expedi
ente, a comissão tomou as, 
seguintes, deliberações;

Remeter ao Senado o oficio 
do zelador municipal da fregue
zia de Sarilhos Grandes; satis
fazer a requisição do regente, da 
Escola D r. Celestino d ’Almei,da;- 
convocar o Senado Municipal pa
ra continuação de aprovação do 
Código de Posturas, e outros, as-
SUBtOS.

y{. GOODNESS.

COMISSÃO EZECUTIVA

Em. sessão ordinaria de
6 do corrente e sob a pre- j 
sidencia do sr. Antonio’ 
Cristiano Saloio,, estando 
presentes os. vogais, srs. • 
Joaquim Tavares Casta- j 
nheira Sobrinho e José da j 
Silva Lino Vareiro, foi, 
pelo secretário da Cama
ra, sr., dr. Paulino Gomes,; 
lido o seguinte expediente:

Notas de faltas e aproveita
mento relativas ás várias esco

pennas de aves... Seria 
caso para dizer; «Bem pré~ 
ga frei Tomaz»,

J. FONTA.NA DA. Stl.VEIRA.

—--------------  

Antes De tuòo o exemplo

Quer o professor, sr. 
loão Moreno,, que os seus 
colegas combatam perante 
os seus alunos o luxo, «fa
zendo vêr todos os seus in
convenientes, criando nos 
alunos hábitos de trabalho, 
de aceio e de horror pelo 
luxo, que não possa sus
tentar-se. Porque o mundo 
tem uma aluvião enorme 
de desgraçados e sobretu- 
de grandes- desgraçadas 
vegetando no lodaçal do 
vicio,, da miséria e da de
vassidão, por que, sendo 
pobres* quizeram alardear 
de ricas, não trabalhando e 
querendo luxar em dema
sia»
Tambem nós o dezejâ- 

mos, e tanto assim que 
n’esse sentido temos insis
tido bastante não só com 
os professores como tam
bem com todos aqueles que 
têem qualquer influencia 
sobre a opinião pública. 
Mas, quanto á fórma de 
fazer essa propaganda, 
permita o sr. Moreno que 
lhe digamos que a baze 
principal é o «Ezemplo». 
Não queirâmos fazer como 
as espéçtadoras de uma 
sessão em. certa Sociedade 
protétora de animais,, a 
que ha tempo assistimos,, 
as quais ostentavam os.se
us chapéos enfeitados com

Comentários & Noticias
C asad o  v i n t e  v e t e s

O. sucesso verdadeiramente 
extraordinario deu-se em Roma* 
Durante o pontificado do, espa- 
nhol S. Dâuiaso, segundo o tes
temunho de S. Jerónimo,. cele
brou-se na cidade pontíiicia um 
matrimónio em extremo singulars 
o d ’um homem que já  tinha tido. 
vinte mulheres com- uma muiher.- 
que tinha tido nada menos.d.e vim- 
te e dois maridos.

Coma eram j á  muito, velhos, 
ambos os cônjuges, toda a  genr 
te esperava saber qual dos dois. 
lioaria viuvo. A  mulber foi quem 
primeiro tomou o caminho da 
eternidade, iicando relativamen
te bom o sen último marido.

A n to n io  C arva lho .,
Devia  ter hontem seguido p®*- 

ra França em míssào comerciai 
como delegado do Sindicato A -  
gríoola da Moita, o nosso amigo 
e valioso, correligionário d ’aqn,e- 
la vila, sr. An ton ia  CaEvaiko., 
Que tenha uma feliz viagens e- 
que se desempenhe da missão, 
que lhe foi. confiada, consoante 
seu dezejo*.

O  t r a b a l h o  d e  u m  c a n h ã o
N ’ um canhão de 30Õ milíme

tros,. os QOiOOO litros de gazes, 
produzidos pela carga de 100 
kilos on 101. kilos de pólvora sem 
fumo, desenvolvem na alma da 
peça uma pressão mácima dâ  
700 atmosferas.

Sob a áção dos gazes, ezerci-- 
da durante 7õ décimas milési
mas de segundo, o projétils de 
300 kilos sai da bôca do canhãí, 
com a velocidade de 99* metros 
por segundo, levando comsigo u- 
ma potência v iva  de 12 500:000) 
kilogrâmetros, que lhe perm ite: 
perfurar a 3:000. metros de dis
tancia uma chapa de aço com 55» 
centímetros de espessura,

«© D e fe n so r» ,
Este nosso presado oolaga.d^. 

Caldas da Rainha, semanario,dp» 
Partido Republicano Portuguez 
defensor- dos, interesses d ’aquele,» 
concelho, acaba de completar^ 
com o n.“ 14.9,. o 3,° ano de. ezis
tencia..

Cumprimentando-Q,. apetece*, 
mos-lhe conte muitos mais com 
prosperidades e ig u a ld e s a s s o m — 
bro..
E d u a r d o  M a d e ir a

Partiu ontem de,, manhã para, 
o iíorta^ onde tem sua íilhinhaa, 
educar,, o nosso amigo e dedfca?- 
do correligionário Eduardo. Ma?- 
deira que alj foi propositadamen
te festejar o aniversario da., su»u. 
Esterzinha..

Os. nossos, ciimpjim?níos,á.íUfc?- 
teressante. criança e uma, fs lu t 
viagem ao nosso amigo.



2 O DOMINGO

A TABERNA C O F R E  S 3E P E l O L â S

Os males que afétam a 
sociedade portugueza são 
muitos e quem se atre
ver a combatel-os tem de 
dispor de força hercúlea, 
para levar até ao fim a sua 
campanha.

Como dessa fôrça não 
dispomos, porque somos 
fracos, não nos atrevere
mos a estabelecer uma cam
panha contra os vicios e- 
normos que afétam a socie
dade em que vivemos.

Iremos a pouco e pouco, 
com os nossos pequenos e 
modestos recursos, abrindo 
simples brechas nas rochas 
invulneráveis dos males 
que afétcfrn a vida, especial
mente dos pobres, dos hu
mildes, que são os que rnais 
sofrem e que com mais fa
cilidade se vão arrastando 
pelos antros da miséria que 
dia a dia os vai depaupe
rando.
Começaremos pela taber

na, por esse antro cheio de 
veneno, que a pouco e pou
co se vai enraizando no 
corpo dos que a frequen
tam.

Pois o que é a taberna?
E’ a desgraça, é o vicio, 

é o maior caminho para o 
crime.

A quem é que ela utilb 
sa?

A ninguém.
Nem àqueles que esse 

mistér ezercem ela aprovei
ta.

E porquê?
Porque até esses arras

ta para a vala comum, in
cutindo-lhes vicios e esta
belecendo-lhes uma base 
de immoralidade que mui
tas vezes não tinham e até 
desconheciam.

O que é que dá a taber
na?

Dá o hospital, dá a ca
deia e como consequencia a

fome e a miséria no lar.
Como deve ser a taber

na considerada?
Como casa de perdição, 

porque ali perdem a honra, 
a dignidade, o brio e a mo
ral.

E’ um antro de vicio que 
a tudo conduz e a tudo o- 
briga.

Esta miséria social, êste 
cancro que envenena e se
duz, está condenado e ne
cessita tanto de demolição>
como a precisa uma casa 
que ameaça ruina.

E’ preciso que providen
cias se tomem para esse 
mal não continuar a ger
minar.
E’ preciso acabar com a 

taberna, reduzindo-a ou 
fazendo-a desaparecer e au- 
torisar apenas o estabeleci
mento de casas de vinhos 
ou adegas onde a venda a 
copo seja rigorosamente 
prohibida.

E  que mais é preciso?
Em nossa opinião, tor

na-se necessário lancar um 
imposto pesado sobre o vi
nho, imposto que pese em 
todo o paiz e com o seu 
produto aliviar os impostos 
que pesam sobre géneros 
de primeira necessidade pú
blica, como por ezemplo o 
pão, o bacalhau, o assucar, 
etc.

E aos borrachos?
A esses devia ser-lhes a- 

plicada uma multa pesada 
e aqueles-que a não pudes
sem pagar obrigal-os a tra
balhar em serviços e por 
dias que rendessem o va
lor da multa para sofrerem 
castigo do abuso que. fize
ram do vinho.

E porque a taberna é um 
cancro social, aqui lhe de
clarámos guerra.

MARCO TU1.IO.

A r t u r  d ’© 5 ive i r a
Esteve n ’esta vila quinta feira 

passada este nosso amigo e va
lioso correligionário que aqui 
ve io  registar um fiihinho a quem 
deu o nome de José d ’Oliveira e 
S ilva .

C o m i s s ã o  d c  c c a s w r a
Os abusos praticados por cer

ta imprensa n’ esta vila e a fra
queza da autoridade administra
tiva levaram os srs. João Frede
rico de Brito Figueirôa Junior e 
dr. Joaquim Navarro Marques 
de Pa iva  a pedir a ezoneração 
do cargo para que haviam sido 
nomeados da comissão de censu
ra á imprensa local.

Nunca receiámos comissões de 
censura nem tnesmo leis de im 
prensa que sempre temos sabido 
respeitar, se beru qiie dezenas 
de Vezes, talvez, nos tenham 
sido pedidas satisfações sem que 
até ôje. uma só vez fôssemos 
castigados. N âo .,sabem os '  quem 
são os individuos que vão com 
por a comissão de censura. Mas 
para nós tanto faz que sejam

D E S A B A F O S  L Y R I C O S

Houve um burgueexp lora dor casmurro, 
—  Tal como os detentores do podêr—

Que qui\ acostumar prestante burro 
A  viver, trabalhando, sem comer.

M orre  o burro de fome e tanta lida,
E  o burgue^ão que dele acra cabo, 
Chorou , qual Madalena arrependida, 

Cobrindo o de cevada até ao rabo.

Quem ignora que um principe da Arte  
—  Util matéria aonde o gemo sobra— •

E  prêsa da miséria— em toda a parte!
Se tem a espinha dura e não se dobra?

Presta-lhe o Estado, ás ve^es, homenagem 
Seclos depois— mas quem disto se gaba? 
Ou quando Ele está prestes da viagem 
D  onde não mais se volia e tudo acaba.

Gomes Leal chegou ao apogeu 
Da glória e tambem do seu tormento;
Alas o grande poeta, ou já morreu ,

Ou eu me engano muito ... e o parlamento.

VERGUEIRO.

brancos ou azues, pretos ou a- 
marelos. Se ezorbitarem sabere
mos chamal-os á responsabilida 
de dos seus actos; e, se não fo r
mos atendidos, resolveremos con
soante a nossa vontade. E  fica 
dito tudo.

E S a i ie s

Pela diréção da Banda Demo- 
! cratioa vai realisar-se na sua sé
de uma série de bailes e outros 
divertimentos para os seus so
cios.

« ©  ISspec í ro »
Saiu quinta feira passada na 

vila da Moita «O  Espectro»,, 
conforme noticiáramos. Sem a- 
nuncios, apresenta-se com qua
tro páginas de prosa feita com o 
desassombro proprio dos cida
dãos que a assinam, respondendo, 
assim aos autores de pasquins 
onde infamemente são calunia
dos.

Que nunca as mãos lhesdôam, 
se bem que o desprêzo seja a 
melhor resposta a quem de; tais 
meios se serve para infamar e 
caluniar toda a gente.

«S B o d a s  «&  B o r d a d o s »

E ’ êste o titulo d ’ um semana 
rio suplemento d ’«0 Seculo», u 
nico jornal portuguez escrito por 
senhoras e para senhoras de que 
acabámos de receber o n.° 246 
relativo ao 5.° ano de sua ezis 
tencia e de que é dirétora M .mo 
Carvalho. Sendo êste jornal uni- 
oo no paiz, e muito util a todas 
as senhoras portuguezas, do que 
é prova o seu enorme êzito de 
venda, pois lhes dá por dois cen
tavos semanaes a matéria que em 
jornais francezes da especialida
de lhes custaria muito dinheiro; 
tendo, de mais, os serviços mon
tados por fórma que responde 
immediatamente a qualquer per
gunta que lhe façam as suas lei
toras e encarregando se até, pelo 
seu serviço especial de encomen
das, de lhes tratar na capital de 
tudo quanto elas precisem na 
provincia, motivo porque não re- 
ceiâmos aconselhar a todas as 
nossas leitoras tomem a assinatu
ra do jornal que atualmente pó
de mais serviços prestar lhes,, di 
rigindo seus pedidos para a rua 
Formosa, 43— Lisbôa.

l i a i s  u m a  v e s  s c  e n g a n o u

Parece estarem por terra os 
planos do mais «va lente» dos a- 
migos do Iiôla que, esperançado 
na sua nomeação para censor da 
imprensa local, afiava já  a den- 
tuça para cortar todas as noti 
cias q.ue dissessem respeito a 
roubos da quadrilha. Enganou-se 
mais uma vez o correspondente 
do Rôla a quem o tempo vai des 
cobrindo a «careca».

A  cju e s t ã o  t i o  p a ©

Durante a semana pretérita 
numerosos grupos de mulheres 
operarias procuraram, por vezes, 
na Administração do concelho, a 
autoridade competente a fim de 
pediFem providencias sobre a ma 
neira como os padeiros estão fa! 
tando ao cumprimento das leis 
da Repnbik-a. Criaram se dois 
tipos de pãoí nm para o.rico, ou
tro para o. pobre. Pois em A lde 
galega, no entender dos srs. pa
deiros, não ba pobres e quem 
manda são eles. Quem não tiver 
dinheiro, ou vá roubai o ou de i
xe de comer.

L i u  e lé t r ic a
Quinta feira passada a empre 

za da luz elétrica n’esta vila en
tendeu mais uma vez, dever dei
xar nos ás escuras.

Sem luz e sem pão! Ainda 
querem melhor?

A n iv e r s a r io
F ez  anos quarta feira, passada 

a E x .ma S.a D. R ita  da Concei 
ção Gonçalves Romão, esposa 
do proprietário em Ponte de 
Frielas (Loures), sr. Joaquim 
Antonio Romão, e irmã do. nosso 
amigo e dedicado correligionário 
Januario Nunes Gonçalves, esti 
mado cortador nesta  vila.

D  aqui lKe enviámos sinceras 
felicitações.

I» r is õ e s
Deram entrada nas cadeias 

d ’ esta vila:, dia 5-, João, Pereira 
Mariano, mais conhecido por Jo
ào dos Cavalos, soltei.ro,, de 24 
anos de idade,, natural da comar
ca de Y ila  Real de Santo Anto 
nio, acusado do crime de furtos 
nas propriedades de Vaza-bqrra 
chas e do sr. Antonio Le ite ;  dia 
6, Antonio da Cruz Neto, soltei 
ro, trabalhador, de 22 anos de 
idade, natural de Abreu Grande, 
concelho de Palmeia, àquela da
ta residente no conceiho da 
Moita, e Pedro Rodrigues, sol 
teiro, trabalhador, de 24 anos. 
de idade, natural e residente na 
vila da. Moita, aquele por ter 
disparado um tiro contra Rau.1 
Camões e êste por servir de 
cornpa,nb.eiro do. criminoso^.dia 8, 
Joaquim Simões Almeirim , o 
«L ir inh o » ,  solteiro, sapateiro, de
22 anos d,e idade, natural d ’esta 
vila e residente. áqueU data, em 
Lisboa, pelo- crime de furto d ’ u- 
ina corrente d ’ouro a Custodio 
Dimas.

' f e a í r o  fiSccreh» Po p «a Ia r
E ’ ôje que são proj.etadas no 

«.écran» d ’este salão as últimas 
séries do emocionante «film.* que 
o nosso amigo Carvalho con.se 
guiu trazer a esta viia, ainda 
que com grandes despezas, e- 
que se intitula «0- trez de co
pas». E ’ ôje que o público tem 
ocasião de vêr o desfecho d/esta, 
íiía, que é enternecedor e deixa

uma bela impressão no espirito 
dos assistentes.

Decerto terá, em cada sessão, 
uma enchente á cunha o salão 
do Teatro Recreio Popular.

A u t o s  d c  f e

Precisamente 430 anos faz Ôje 
que houve autos de fé em Sev i
lha e Toledo d ’onde sahiram pe
nitenciados 900 cristãos velhos.

U e  v i s i t a

D e  visita a seu tio e nosso 
amigo e correligionário Januario 
Nnnes Gonçalves, esteve quinta 
feira n esta vila, vindo ds Ango
la, o sr. Rodolfo Joaquim Ro- 
roão, 1.° cabo de artilharia.

O p e r a r i a s  c h a c i n e i r a s

A  convite da presidente da as
sembleia geral foram convidadas 
a reunir na prócima quinta feira, 
pelas 20 horas, na séde da res
pétiva associação, todas as só
cias a íim de assistirem á leitu
ra da acta da sassâo anterior, 
apresentação de contas e eleição 
de novos corpos gerentes. A  fal
ta de número legal de socias da
rá lugar a que a eleição se faça 
no dia seguinte com as socias 
que comparecerem.

M o ed a s  de p ra ta
Terminado o mez vigente dei

xam de ter curso legal as moe
das de prata do reinado de D. 
Pedro V. Quem as possuir deve 
trocal-as, de contrario sujeitar-se- 
ha a vendei as pelo valor da pra
ta-

« í .  F o n t a n a  « ia  S i l v e i r a

A  êste nosso ilustre colabora
dor enviamos a expressão since
ra do nosso sentido pesar pela 
perda de sua estremecida mãe.

«C in co  d*Onigi?>ro»
Reapareceu êste nosso presa

do confrade de Y i la  Nova  de 
Gaia que ha ponc-o ha\ÍA sus
pendido a sua publicação.,

D ’aqui lbe enviámos os nossos 
mais sinceros cumprimentos,

S S e s p o s í a  á  p e r g u n t a

U m  nosso leitor pergunta noa 
s& bailes do Musical Club são 
para gente- ou para. . . cães. 
«Como um câosinho andou inco
modando as damas na última ré
cita ali realisada, — acrescenta—  
dezejo saber se tambem. posso 
levar commigo os que rae per
tencem. . .  pois será natural que 
incomodem porque eu não sou 
doutor..

Pois fórme-se, amigo, forme- 
se e leve depois todos os cães 
que tiver.

A l d e g a l e n s e  & p o r á  C le i l »

Está marcada para o dia 25. 
d ’ este mez, dia de Natal, uma 
«soirée». dançante n’ esta flores
cente associação de recreio. Se 
rá mareado um «cotillon» para 
o qual j á  muitas damas estão fa 
zendo surprezas. As  folhas de 
inscrição para esta dança estào 
afixadas na séde do Sport e j á  
contam grande número de ins
critos.

Muito brevemente realisará 
tambem êste club u.m sarau em 
qué, consta, tomarão parte, álèm 
de- amadores d ’estu terra, e le
mentos de fóra que muito agra
daram ao público quando, últi- 
mamente, aqui estiveram.

E ’ de esperar- da animação 
que reina entre os associados 
uma grande concorrência tanto 
á «so irée» como ao sarau.

*9oa«$tB.Ím A n to a jio  de  A-
gcslar.
Faz  ôje 41 anos que foram 

transportados do. cemiterio dos 
Prazeres para o da Conehada, 
os restos mortais do. gça.ride es
tadista e soldado do oêíco do
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Porto, Joaquim Antonio d ’Aguiar, 
o a m ata frades», que a 26 de 
maio de 1874 havia morrido no 
Barreiro.

A  c o i u i s s ã o  d e  c e i n s u r a

A ’ hora do nosso jornal entrar 
na máquina informam nos que 
vão s^r nomeados para a comis 
são de censura á imprensa local, 
segundo indicação do sr. admi
nistrador do concelho, os srs. 
José Leonardo da Silva e Car
los A lberto da Silva Veloso.

« P u l g s i n e n í o
No tribunal judicial d ’ esta co

marca, devem responder ámanhã 
em audiência de policia corre
cional José Mendes Patola, José 
Frederico da Silva, Francisco 
Justiniano Marques, Joaquim Ba!- 
drieo, José L u u  Gomes e José 
da Cruz Moreira, acusados de 
terem transgredido o regulamen
to para o serviço, de requisições 
do ezército.

« J o s é  T e o d o s i o  d a  S i l v a

Fa/. ôje anos êste nosso bom 
amigo e prestante correligioná
rio., estimado proprietário da 
importante fábrica de gazozas e 
licores n’esta vila, a quem en
viámos u.m apertado abraço de 
felioitaçáes.

V e n t r i l o q n f a
Realisa-se ôje na séde da Baflda 

Democratica uma sessão de ven- 
triljoquia para, os socios e suas 
familias*

U  t e m p o
Choveu ontem, de tarde, o 

que veio beneficiar os campos e 
evitar que o frio se tornasse ca
da vez mais impossivel..

P e n s a m e n t o

O havareato poc um real. per
de um CtíljtO.,

e d i t o r i a l
E ’ do nosso colega «O  Mun 

do,», o editorial d’ôje.

A n e d o t a .
Um pobre rústico, indo pagar 

o dizimo ao bispo, dirigiu lhe o 
seguinte cumprimento:

— Bons dias, senhor bisgo, 
Deus o conserve por muitos anos 
na companhia da senhora bispa 
e d&s seus bispinhos.

— Você está louco, eu tenho 
cá bispas, nem bispinhos!

—  Perdôe Yossa, R.everendissi^ 
ma. se o, ofendi;, mas eu cuidava 
que era coíbo- 0 meu abade, que 
tam abadessa e abadinbps»

ANÚNCIOS______

Bilhetes 
de visita

De- todos, as qualidades 
e formatos; se fazem com 
a mácima rapidez e perfei
ção na
’ T I P O G R A F I A  M O D E R N A  

Hldegalega

J o s é  H e n r i q u e s  d a  S i l v a ,  

sua m u l h e r  e  f i lh o , .  seu.s i r 

m ã o s  e  c u n h a d o s  a g r à d é -

cem, por este meio, a to
das as pessoas que se di
gnaram acompanhar á se
pultura sua chorada filha, 
irmã e sobrinha Maria 
Candida da Silva, e bem 
assim a todas aquelas que 
lhes enviaram cartões de 
pesames e ás que durante 
a doença a que infelizmen
te sucumbiu se interessa
ram saber do seu estado 
indo ou mandando saber.

A todas, o seu indelevel 
agradecimento,

Aldegalega, 9 de dezem
bro de 1916.

C A S A

V'ende*se uma de habi
tação com quintal, pòço e 
casa de arrecadação e ler- 
reno.pa.ra uma habitação na 
rua Serpa Pinto, 55. Trata- 
se nesta vila com José- d.a 
Fonseca Onofre,

E D IT A L

A Comissão Ezecutiva 
da Camara Municipal d’es- 
-te concelho, manda fazer 
publico que recebe pro
postas em carta fechada 
até ao dia 20 do prócimo 
mez de dezembro peidas 12 
horas, para a adjudicação 
dos seguintes fornecimen
tos para 0 futuro ano de 
1917:

Trabalho de calcetamen
to.
Fornecimento de fava 

para o. gado da limpeza 
publica..

Ferragem para o gado
d.a limpeza publica.
Publicação de anúncios 

.e mais átos oficiaes do 
municipio.
Materiais, para obras 

municipais, limpeza e des- 
mfeção a saber;.
Alvaiade marca Elefante 

A  A.,, cimento marca. Aguia 
a fogo,., oleo de. linhaça de 
i.a qualidade, agua-raz 
nacional, almagre inglez, 
verde' imperial, secante 
.francez, fezes de ouro, azul 
ultramarino, azarcão, tin
tas preparadas de qualquer 
côr,. lentisco para vassou
ras,. cloreto de cal inglez, 
latas vasias de petroleo, di
tas com patíihas e arcos 
de ferro, pedra basalto pa
ra calcetamenio, alvenaria 
do almaraz, sublimado cor
rosivo, ácido fé nic o e for
mol, cal em pedra, c.al para, 
estuques, pedra vidraço

para passeios e faxa para 
os mesmos.

A ’ camara fica livre o di
reito de accitar ou recusar 
qualquer ou quaisquer pro
postas, .
Para constar se manda

ram passar este e outros 
idênticos que vão ser afi
xados nos lugares do cos
tume.

E eu, Manuel Paulino 
Gomes, chefe da secreta
ria, o subscrevi,

Aldegalega, 3o de no
vembro de 1916.
Q V ice  Presidente da Comissão 

Ezecutiva,

Anlonio Cristiano Saloio.

A s w x ição De S o co rro s, 
M u i  v o s

—  Aldegalega O pe ra ria  =

A V I S C

Convoco a reunião da 
Assembléia Geral, ordina
ria, para o dia 10 do cor
rente pelas vinte horas, na 
séde da Associação.

Ordem dos,trabalhos:.
Eleição dos corpos ge

rentes que. hão. dê. servir 
em 1917.

Não havendo numero 
legal de socios, fica a mes
ma transferida para 0 di.a 
17 do corrente pela mes
ma hora, reunindo com 
qualquer numero.

Aldegalega e salas do 
Monte-pio a Aldegalega C -  
peraria», 9 de Dezembro 
de 1916.

0 Presidente,

Victor Fernandes Guerra,

C à P Q Ú S
A L E M  T E J A K O S

Acabou de- chegar a es
ta vila fazendas em diver
sas cores para capotes ar 
lemtejanos. — Sebastião 
L ea l da Gama Junior.

w W . ^ f | ^ tf? '4* W W v  W

BATATA para semente, 
pinhe.ira legitima, tem pa
ra vender, nesta vila, An- 
.tonio Joaquim Relogio Ju
nior.

E R V I L H A

Ervilha, garantida,, para 
semente, vende José Soares, 
rua do Cais. 2.2.—  Aldega
lega...

G R E G O R I O  G t I L j

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (80®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

pó d e

O melhor e mais econó
mico combustivel até ôje 
conhecido.
Substitue o carvão com 

extraordinarias vantagens.
Vendas por grosso e a 

retalho. Trata-se com Es
tevam £>uarte Ervedoso.-—- 
A Id&galega..

TRESPASSA-SE:

Ou subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um. estabelecimento 
bem localizado, n esta vila.

Trata-se com José Soa
res.

S m  l i r r o  u t i l  ao com ercia 
M A N U A L  

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
è.ste está ao alcance de to-* 
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil. assimi
lação.
0 negociante, o guar

da-livros, 0 mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia: 
e explicador seguro qus: 
Ih.es garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
ciável. da lingua ingleza.

1 volume brochado $40̂

B i jb í i o f l c a  Do P i U ’a-

II. B. Torr.es E D Ik  O R '
R, de S. Bento, 2Í 9, Lisbôa.

P O S T A E S  i l U S T T ^ S O S

J O Ã O  S I L V E S T K E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu 

um grande sortido de. postaes das uitimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, viaros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro , romances de diversos autores, almanaques, caienaor 
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 - R U A  ALMIRAMTE REIS
(Esquina, da llu ç  do Poço ) ,

A L D E G - A L E G - A .

- 1 4 5 :

806

S X W ,

ATLANTIDA.
M.ensarip artistico, literário e social para Portugal e

Brazil
Ad ias!»  is  tra,ção; L«. fio. C o a á c  B a r ã o ,  4L9 — E . IS S S O A ,

U m  SAM PAKHA SS AÇÃQ M A M H 4 L
I I I

O  D O G M A  D . A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A. artificialidade e. a desbonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da. tetra redonda, criadores da força ticticia da opin.ão. A  força do jor
nal inoependent "  e.o envenenamento subui.c.ausaoo peias su.as iníbtmações 
Mai.ifestaçóes esEomâneas preparsuas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A  erueidude patológica das massas popuiares. A  formação da opinião na 
época do .Terror. O poderio dá.opinião pública é o poderia da ignoraacia. 
A,com petencia profissional causa ue inaptiuão para a c rític  dos tactos po- 
llt.cos. Necessidadede dar á patria,utn podêr que seja independente da o- 
pimás*.
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BORRAS E SARROS

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  f á 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v i n e  

o s  e x . n’° s l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c ia l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .  800

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«João tia JSo lecíade M o ra is

Um  volume com perto de 3oo
páginas

8 0  ces itavo s

L iv r o  de grande utilidade caseira

S U M A R IO ; L ico r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
Yotnitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peuoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fn 
çções e compressas estimulantes, si- 
papismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
o.utras febres, febre amarei?, cój.era- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas, moléstias no paito, cora
ção, pulmão, figado, estômígo. ven* 
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen^ 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hérnia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubõçs, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recem es, feridas estacionarias 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía,

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
E D I T O R

R. de S. Bento, 279

A ' venda çm casa dft sr, JO Ã O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Com praç o melhor método para 
0 aprender

íx m a  'Ho p ratican te  «^escritorio
For

JOAQUIM JOSÉ DE SIQUEIRA

Acaba de sahir o ?. M IL H E IR O  
j  v o l  br., $5o ( 5oo)

En c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias ç no editor 

L IV R A R IA  
Y E N T U R A  A B R A N T E S

§0, Rua do A lecrim , 82

LISBOA

8  L I Y R E

L1. CE f l f i l i  PEREIRA 
JULGAR DEUS

I  rab alh o  be a lia  íran sccn òen cia filo só fica
A  v e r d a d e .  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a ® . * !©  o s  p r e 

c o n c e i t o s  I t i l t H c o s  e  o s  d o g m a s  a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  q u e  t è e g n  d o u i i o a d o  o  

n i s i u d o  e  e u t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o — O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s — A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a H i s t o r i a  d a  

F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e o  

D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o = =  F i l o s o f a n d o  

e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u *  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao gran-ie propagandista re 
pubhcano D R. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
ia ,  á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  C E N T .  —
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é  d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  300 RÉIS!!
V  v e n d a  em  to d a s  as L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B 1D O S .

UMA C A M P A J Í HA DE A Ç ÁO Í Í A C 1 0 N A L
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu sã o .  Q  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s i n a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é 

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

f a ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  ousadam ente». O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  ru a  P o i a e s  d e  S . B e n t o ,  i 33 e  i 35 —  

L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

P l f l f l g g ' | | f g ! f | ' f |

A  mediçina vegetal, será a p rim itiva . mas é a mais natural,, a. mais pronj 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias noipenclaturas. fórmulas
c. priçhosys, rotuios bonitos e' reclames, extravagantes, Os médicos receitam 
ç as pharniacías vendem sempre «por aito preço», extractos dozeaaos- de 
plantas láo vulgares, que em qualqner quintal se en.ontrsm  sem custo E  
uma industria l.egal, scientificg. necessaria. mas que só póue existir peia ex
ploração dos eniermos. nem sempre ricos. 0  D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos,, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as çasas.-^-O i.,° voiume, de 176 páginas, inaica «os'signaes que 
caraçterisa.m as principaes enfermidades e a sua cura pela th.erapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.® vol, tambem de 1.76. pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras, ,

Cada voiume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 22.0 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias d.o reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,FR A N C IS C O  S I L V A — Livraria do Povo, p. 
da S. Bento, si6-B= Lisbòa.

(I ÍMUll S E I  -1 ESTUE P M A  TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a c ã o  f r a n c e z a

— # eoxn * —

a  p r o u u u c i a  f i g u r a d a  eu s  s o i e s  d a  F i u g u a  

p o r t u g u e z a

POR

11. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

-<5C 0Q C ^

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ........... ..  $ 4 0

A ’ C o b r a n ç a . , .............. .. ............................................  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de ($02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M .  M p i T E S
K l  *  I Í 1 U .  (A o s  P a u l is t a s )

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa-  

ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Martins , r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s ,  143,

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 CEiNTAVDS— CADA T0A1Q— 10
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N T  A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v e l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a *  

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  utii ás 
d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  tomo.

EM PREPARAÇOOi

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  i o  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  su a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E 1R A , ,  2 0  c e n t a v o s

ç a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do P w o , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o , ,  2 7 9

L I S B O A

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O

Obra premiada com 2:500 F R A N C O

Esta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d im e n t o ,  

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p id a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  Es util  é  

in d i s p e n s a b l e  al p o b r e  y  a l r i c o .

P a r a  el p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  

p u e d e  c o n s t i t u i r  un  c a p i t a l ;  p a r a  el, r i.co, p o r q u e  l e  e n 

s e b a  y  p r e p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o ,

C o n  e s ta  i n t e r e s a n t i s im a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v i r  

b i e n ,  sin i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E | E M P L A R  

C u a l q u i e r a  d u d a  u e  in t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  

H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e la  V i s t a —  

L i s b ô a  D á fu n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a j  

80., R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2 — L i s b o a ,


